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Identidades culturais: do global ao local
Veneza Mayora Ronsini1

Vamos atentar para a sintaxe dos
paulistas / E o falso inglês relapso
dos surfistas / Sejamos imperialistas
/ Vamos na velô da dicção choo choo
de Carmem Miranda / E que o Chico
Buarque de Holanda nos resgate (...)
Ouçamos com atenção os deles e os
delas da TV Globo / Sejamos o lobo
do lobo do Homem (...).
Caetano Veloso, Língua, LP Velô,1985

Introdução

Propomos discutir algumas premissas
teórico-metodológicas que amparem o es-
tudo das identidades culturais juvenis –
constituídas com os recursos provenientes
de esferas transnacionais, nacionais e lo-
cais –, tendo como base a relação entre
estilos, classes sociais e mídia. O problema
de pesquisa2 indaga sobre as transformações
da experiência e dos modos de representação
dos jovens, devido à fragilidade do referente
de Nação, bem como da força dos mercados
em nivelar todas as distinções sob a égide
do consumo.3

A metodologia que estamos desenvolven-
do combina a etnografia com o método das
configurações exposto por Elias, na tentativa
de apreender o caráter processual (histórico),
político, contrastivo e circunstancial das
identidades, visto que o entendimento delas
depende do exame: das macroestruturas a
partir das quais sujeitos e grupos se movem
e da particularidade dos fenômenos sociais.
A metodologia de Elias está em sintonia com
uma teoria sociológica comprometida em
superar o dogma herdado das Ciências Fí-
sicas, segundo o qual “o conjunto das uni-
dades de observação deve explicar-se com
a ajuda de medições, a partir do comporta-
mento dos componentes individuais do con-
junto” e, ainda, em superar a visão do
conjunto sem indivíduos.4

Parece-nos também que o método das
configurações, ao enfatizar as relações entre
os agentes, adapta-se ao exame do campo
ou espaço social, conforme o conceito de
Bourdieu5, no qual os agentes e grupos de
agentes são definidos pelas posições ocupa-
das (classes) neste espaço, constituídas, por
sua vez, pelo conjunto de forças ou campos
nele atuantes. Os campos são agregados de
acordo com a distribuição de espécies de
capital ou de poderes, sejam eles econômico,
cultural, social e simbólico (geralmente
chamado de prestígio, reputação, fama).

As posições dos agentes não estão res-
tritas ao lugar ocupado nas relações de
produção, de modo que as diferenças sociais
dependem de uma articulação entre as es-
pécies de capital. Se o que existe é um espaço
de relações, existem classes prováveis, um
conjunto de agentes que, potencialmente,
poderão se mobilizar politicamente pelas
compatibilidades, proximidades e interesses
comuns.6 Conseqüentemente, o que buscamos
relacionar no estudo das identidades é a re-
presentação que os agentes têm do mundo
social, a visão de sua própria posição nesse
mundo e a forma como esses dois tipos de
representações interferem na constituição de
estilos ou movimentos culturais.

A ênfase deste texto é indagar de que forma
a amplitude conceitual e contextual exigida
pelo tema das identidades contemporâneas
pode ser estruturada na pesquisa empírica. Em
primeiro lugar, apresentamos uma
problematização da noção de identidade e dos
desafios que o contexto da globalização coloca
para estudá-la; em segundo lugar, elaboramos
um esboço de uma proposta teórico-
metodológica que tenta lidar com as conexões
culturais e políticas entre o global e o local.

Cultura e identidades

O conceito de identidade coletiva é pouco
desenvolvido nas Ciências Sociais e bastante
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complexo para ser trabalhado na pesquisa
empírica. Há entre ou autores uma oscilação
entre falar de identidades sociais7 e de iden-
tidades culturais8 ou simplesmente usar as
noções gerais de cultura9 e de identidade.
Uma relação provisória entre as noções sugere
que a cultura organiza as identidades e as
identidades organizam os significados. Usa-
remos, então, o vocábulo identidade para
nomear os processos simbólicos de
pertencimento a referentes variados como
cultura, nação, classe, grupo étnico ou gê-
nero. Tais referentes dizem respeito a aspec-
tos objetivos como posição do sujeito na
estrutura social e a aspectos subjetivos ou
discursivos que os atores utilizam para in-
cluírem-se/excluírem-se na estrutura social.
Vale dizer, a categoria identidade deve res-
ponder às seguintes perguntas: quem os atores
são? quem eles crêem que são? que imagem
têm socialmente? quem eles querem ser?10

Assim, a identidade é um processo de
fazer-se, individualmente e coletivamente, na
experiência social com os repertórios dispo-
níveis ou desejados que são confrontados ou
abandonados de acordo com a circunstância
e a conveniência. As quatro características
da concepção – política, contrastiva, circuns-
tancial e discursiva – dão conta do seu modo
de operar. Em primeiro lugar, entende-se que
os processos sociais envolvidos na formação
e manutenção da identidade são determina-
dos pela estrutura social11, de forma que
quanto mais subalterno é o grupo, maior a
dificuldade em legitimar ou expressar sua
identidade. Em segundo lugar, a identidade
não pode ser definida em termos absolutos,
mas pela relação constrastiva com outros
grupos, a definição de um “nós” implica o
contraste com “outros”. Em terceiro lugar,
ela é utilizada pelo grupo ou pelo indivíduo
nas relações sociais de modo a preservar
certos interesses em jogo. Em quarto lugar,
ela envolve um conjunto de representações
coletivas12, ideologias13 e estigmas que são
narrados e imaginados.

Portanto, para pensar a identidade de
segmentos juvenis, que fazem parte de es-
tilos como punk e hip-hop e vivem em
situação de subalternidade, é necessária a
comparação com outros jovens que têm uma
condição socioeconômica favorável na estru-
tura social. A constituição dos estilos obe-

dece a algumas demandas e interesses espe-
cíficos de classe e são incorporações de
referentes internacionalizados que se adap-
tam à experiência própria de uma geração
que os mescla com uma tradição cultural
brasileira (no campo da música, dos valores,
etc.). O que significa situar esses jovens em
uma cultura-mundo que se realiza “localmen-
te”. Veremos, então, como articular os pro-
cessos identitários que envolvem
coletividades nacionais, a estrutura social e
a produção e o consumo midiáticos.

Se, por um lado, o Estado-Nação tem
dificuldades para preservar as identidades
nacionais e para unificar hierarquicamente as
diferenças de classe, pois no mundo
globalizado as matrizes locais, nacionais e
globais se articulariam pelo alto;14 por outro,
o papel das classes pode justamente adquirir
maior importância na conformação das iden-
tidades, sobretudo na América Latina com
uma sociedade civil pouco organizada e com
limites entre as classes muito demarcados.

Dos debates teóricos latino-americanos
em torno da cultura contemporânea, especi-
ficamente aqueles que têm como foco a
remodelagem das identidades pelos proces-
sos comunicacionais, interessa-nos reter deles
dois aspectos para a elaboração dos métodos
de investigação: o da heterogeneidade pro-
movida pela globalização e o caráter híbrido
das culturas.

Em primeiro lugar, os prognósticos da
subordinação cultural a culturas internacio-
nalizadas não se efetivaram. Durante os anos
1980, as séries norte-americanas, que antes
dominavam a programação dos canais lati-
no-americanos de tevê, passam a disputar
espaço com a telenovela nacional em países
como México, Venezuela, Colômbia, Brasil
e Argentina e, na década seguinte, também
no Chile e Peru.15 Além da nacionalização,
especialmente no Brasil, México e Venezuela,
os meios de comunicação passaram da de-
fesa do nacional-popular para a exportação
de um modo de produção midiático que Ortiz
denomina de internacional-popular, que tem
como correlato, no campo do consumo, a
memória internacional-popular:

“Afirmar a existência de uma memó-
ria internacional-popular é reconhecer
que no interior da sociedade de consu-
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mo são forjadas referências culturais
mundializadas. Os personagens, situ-
ações, veiculadas pela publicidade,
histórias em quadrinhos, televisão,
cinema constituem-se em substratos
desta memória. Nela se inscrevem as
lembranças de todos”.16

No caso da produção de um dos gêneros
mais rentáveis do mercado midiático brasi-
leiro, a telenovela, vemos que ela absorve
as referências internacionalizadas na própria
trama, introjetando o marketing na narrativa,
de forma que atores ou cenários estrangeiros
possam colaborar na venda e na circulação
da dramaturgia televisiva no exterior. Neste
novo século, em que se discute no Brasil a
entrada de capital estrangeiro nas empresas
de jornalismo e de mídia eletrônica, uma
preocupação constante é manter o índice atual
de nacionalização da produção que gira em
torno de 65%. Nacionalização antropofágica
que devora capitais simbólicos originários de
outros territórios para narrar e exportar a
“identidade brasileira”.

No campo do consumo, observa-se que
os repertórios locais em grandes cidades como
São Paulo, Buenos Aires e Cidade do México,
provenientes das artes cultas ou das popu-
lares, hibridizam-se cada vez mais com
repertórios internacionalizados, ao mesmo
tempo que a informação e o entretenimento
procedem de um sistema internacional de
produção cultural.17

Quanto ao caráter híbrido das culturas,
ele se refere tanto à mescla – no campo da
produção e do consumo cultural – entre
elementos de diferentes procedências geográ-
ficas, quanto ao intercâmbio entre
hegemônico e subalterno ou culto, popular
e massivo. Neste sentido, García Canclini18

afirma que o híbrido pode surgir da incor-
poração do dominante, da negociação ou da
resistência frente ao dominante.

Deste modo, qualquer investigação sobre
as relações entre identidades e mídia neces-
sita articular a experiência vivida (local) em
diferentes classes sociais com esferas da
cultura provenientes de valores, estilos de
vida, ideologias transnacionais, nacionais e
regionais ou, em outras palavras, com o
hibridismo cultural contemporâneo. Já sabe-
mos que hibridismo é uma forma de sobre-

vivência das culturas no estágio atual do
capitalismo, mas sobreviver na América
Latina pode significar não só o triunfo das
mesclas que somos capazes como também
das transformações ditadas pelo poder, dado
que as escolhas no campo da cultura são
efetuadas sob condições que a maioria dos
homens não podem escolher.19

Segundo Darci Ribeiro20 estaria havendo
uma deculturação das populações urbanas no
Brasil tão dramática a ponto das instituições
tradicionais estarem perdendo seu poder de
controle. A escola não ensina, a igreja não
catequiza, os partidos não politizam. Enquan-
to isso, os meios de comunicação impõe-lhes
padrões de consumo inatingíveis e elas,
eventualmente, se associam no Carnaval e
cerimônias de candomblé ou nas paixões pelo
time de futebol. Vale dizer que poucas re-
ferências de brasilidade ainda são capazes de
reuni-las.

Para os jovens brasileiros, entretanto, as
práticas e representações que o Brasil pro-
duziu como comunidade imaginada (samba,
carnaval e futebol) perdem a força e eles
tendem a compor uma “cultura sem memória
territorial”21 – que agrega o gosto por músicas
internacionalizadas, festas e eventos tipica-
mente juvenis, modalidades esportivas como
o skate, etc. –, convertida em moeda sim-
bólica nas relações sociais.

Diante da corrosão do espaço público, do
desinteresse na participação política em sin-
dicatos ou partidos e da crescente dificul-
dade das trocas comunicativas, é preciso
investigar se as nossas redes de sociabilidade
direta ainda contam muito como afirmam
Santos22 e Ford23, pois a ordem do poder se
exerce hoje pela corrosão dos laços que uniam
grupos e classes às formas associativas
institucionalizadas, convertendo a todos em
consumidores.

Os métodos e as categorias

O método das configurações, preocupa-
ção constante na obra do sociólogo Norbert
Elias, comporta dois níveis articulados de
estruturas de poder (aquelas situadas nas
relações entre os Estados e aquelas que
modelam o interior das sociedades nacionais),
os quais formam uma configuração social
completa.24 Está baseado na negação do
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pressuposto de que os fenômenos sociais
seriam combinações de variáveis, pois lhe é
estranha a idéia de que os indivíduos devem
primeiro serem estudados isoladamente e de
que as configurações que compõem entre si
derivam do que eles são sem elas. Em outras
palavras, seus elementos só podem ser des-
critos em suas propriedades pela posição e
função que têm em uma configuração dada.
Nas pesquisas sociológicas, o modelo pos-
sibilita a construção de modelos de grande
e pequena escala, a criação, desenvolvimen-
to e revisão de hipóteses e teorias.25 Neste
sentido, o modelo de Elias pode ser útil nas
pesquisas dos usos sociais dos meios de
comunicação que enfrentam o desafio de
articular o global e local dos processos
comunicacionais, bem como de superar
aspectos já tão criticados do funcionalismo
que enfatiza a atividade dos receptores fora
das estruturas de poder e do estruturalismo
que trata as estruturas como esquemas sem
indivíduos.

Outro aspecto do modelo a ser ressaltado
é que as explicações mais amplas que po-
demos obter são decorrentes do estudo dos
objetos como partes de um movimento tem-
poral, o que permite trabalhar com sociedade
e cultura – que para ele são fenômenos
diferenciáveis, mas inseparáveis–– como
categorias processuais. As vantagens dessa
abordagem são óbvias: ela impede que o
conceito de estrutura social seja percebido
como algo fixo, como uma estrutura perma-
nente pois incorpora o movimento das es-
truturas no tempo.

Retomando a questão de que os proces-
sos midiáticos são hoje determinados por
relações transnacionais, pretendemos abarcar
os usos sociais das velhas e novas tecnolo-
gias da informação/comunicação por inter-
médio da combinação de dois níveis de
processos: o nível relativo a processos que
possuem um elevado grau de autonomia e
capacidade de auto-regulação (organização do
campo social, político, econômico e cultural
em termos globais); aquele relativo a pro-
cessos parciais intimamente entrelaçados e
cujas partes constituintes são tão
interdependentes que não podem ser sepa-
radas do conjunto (organização espacial e
temporal do cotidiano das classes). Significa
tomar grupos de indivíduos no interior das

classes sociais como unidades parciais da
unidade total que é o Estado-Nação – como
entidade política que determina parcialmente
a constituição de sua estrutura interna em
função da sua dependência dos processos
capitalistas globalizados.

A partir daí, quais as relações que es-
tabelecemos com a mídia? O espaço tornado
único à medida que os lugares se globalizam
e o tempo do eterno presente (contraposto
com o passado sempre descartado como algo
ultrapassado), que se apresentam na mídia
como coisas nas quais podemos nos inserir,
choca-se com espaços e tempos vividos em
sociedades fraturadas por barreiras de classe.
Nossa tentativa é, então, relacionar sujeito
e estrutura social para o entendimento do
papel cultural dos meios de comunicação em
reproduzir as relações sociais de poder ou,
mesmo permitir que esses sujeitos imaginem
novas formas de articular essas relações. O
caminho que escolhemos foi o de pensar as
mediações no interior de classes distintas,
delimitando o objeto empírico ao estudo
comparativo do consumo cultural de grupos
juvenis, organizados em estilos baseados na
produção e no consumo musical.

Por cotidianidade entendemos a organi-
zação espacial e temporal do cotidiano em
diferentes classes sociais, isto é, o locus da
sociabilidade, onde a maior ou menor auto-
nomia dos agentes nesta organização define
maior ou menor poder político; por compe-
tência cultural, as formas de pensar, sentir,
agir, valorar e representar a experiência social
que se conformam pela memória, etnia,
gêneros, culturas regionais, nacionais,
transnacionais.

O consumo cultural midiático participa
da organização da cotidianidade e da con-
formação da competência cultural. A
temporalidade subalterna26 é aquela impos-
sibilitada de usar plenamente o potencial
oferecido pelos meios técnicos de informa-
ção, assim como podemos afirmar que a
espacialidade subalterna é aquela que não
consegue inserir-se ou deslocar-se nas redes
dos fluxos informativos, por falta de acesso
ou de competência cultural.

Desse uso diferenciado do tempo e do
espaço globalizado resulta, por um lado, o
aumento das convergências entre classes de
pessoas mundializadas e divergências entre
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classes de pessoas não-mundializadas.
Concomitantemente, há uma unificação das
temporalidades entre gerações pela apropri-
ação de sistemas de objetos e de formas de
comportamento considerados como sistemas
modernos. A mídia alimenta tanto a conver-
gência como a divergência entre grupos
distintos, mas seu poder hegemônico reside
em unificar segmentando ou, compor um
relato em que todas as segmentações podem
ser incluídas no fluxo do consumo.

Essa segmentação dos públicos e de
gerações pelas necessidades intrínsecas dos
mercados poderá criar entre as pessoas uma
visão de mundo compartimental ao reforçar
uma idéia de incomunicabilidade entre dife-
rentes segmentos sociais, sejam eles basea-
dos em classes, idades, gênero, etnia, etc.
Quando tomamos a classe como quadro de
referência segundo o qual o indivíduo repre-
senta o mundo e a si mesmo, supõe-se que
no fluxo unificado do espaço-tempo global
haja maneiras diferenciadas de viver e re-
presentar o espaço-tempo cotidianos. É as-
sim, por exemplo, que a temporalidade social
é a forma que o indivíduo imprime ao ritmo
das atividades diárias e seu modo de avaliar
as mudanças no seu modo de pensar, de se
comportar e de atribuir valor às experiências
em relação ao modo de fazê-lo das gerações
anteriores. Da avaliação destas mudanças
depende o nível de integração ou de iden-
tificação dos indivíduos com as classes aos
quais pertencem e com outros níveis de
imaginários compartilhados.

A categoria de competência cultural
exposta por Martín-Barbero27 é uma ampli-
ação do conceito que aparece em Bourdieu
para nomear o conhecimento de códigos
específicos de uma dada forma cultural,
adquirido na família e na escola, e que está
associado a padrões de consumo cultural, isto
é, à natureza dos bens consumidos e ao modo
de consumi-los.28 Ela reúne inúmeras medi-
ações como educação formal, etnias, culturas
regionais, locais, híbridos culturais, memória
e imaginários. Na teoria da reprodução de
Bourdieu, a competência cultural decorre ou
está relacionada com ohabitus,29 – encarado
como a internalização das distinções objetivas
de classe que se materializa em disposições

e atitudes atinentes à cultura e em habilida-
des para utilizar objetos e práticas culturais.30

Como conseqüência, argumenta que os
estilos de vida se constituem através das
competências dadas pelo habitus, ou seja, da
capacidade de produzir práticas e produtos
culturais e da capacidade de diferenciá-las
e apreciá-las. Por ora, é importante reter que
a competência exigida para campos menos
legitimados (que menos distância marcam
entre as classes), como o são os meios de
comunicação mais populares – rádio e tele-
visão –, depende menos do capital escolar
e mais da trajetória social ou do capital
econômico.31

O entendimento do papel das novas tec-
nologias na constituição das identidades con-
temporâneas é um desafio que só pode ser
empreendido no âmbito das relações sociais
e culturais (ou das mediações). E se os meios
de comunicação configuram hoje, o disposi-
tivo mais poderoso de dissolução de um
horizonte cultural nacional comum, passando
a constitui-se em mediadores da heterogênea
trama de imaginários,32 podemos indagar se
as diferentes classes sociais, enclausuradas em
campos distantes uns dos outros, estão bus-
cando no imaginário internacional uma forma
de integração com a Nação.

Na observação das demandas dos estilos
hip-hop e punk, vê-se que reivindicam seus
direitos de cidadãos identificando-se com
jovens na mesma condição subalterna, de
qualquer outro país. De alguma forma, a
valorização que procuram não está no Brasil,
porque, afinal, o país que almejam lhes parece
um projeto que ninguém está disposto a pôr
em prática. É, portanto, na imbricação entre
espaço/tempo cotidianos e competência cul-
tural que poderemos compreender o uso social
dos meios de comunicação na constituição
das identidades híbridas do mundo
globalizado.

Palavras finais

A pintura eletrônica da Nação realizada
pela televisão brasileira é a reprodução da
mitologia verde-amarela, construída para
oferecer a ilusão do pertencimento a uma
comunidade.
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“A mitologia verde-amarela foi ela-
borada ao longo dos anos pela classe
dominante brasileira para servir-lhe de
suporte e de auto-imagem celebrativa,
enfatizando o lado ‘bom selvagem
tropical’ que constituiria o caráter
nacional brasileiro na perspectiva das
oligarquias agrárias, embevecidas com
o mito do brasileiro cordial, ordeiro
e pacífico. A essa mitologia veio
incorporar-se, a partir dos anos 50, a
do Desenvolvimentismo, (...)
prevalencendo, agora, a auto-imagem
da burguesia industrial (...). Dessa
maneira, o ‘bom selvagem’ - definin-
do a alma brasileira - e o progresso
industrial - definindo o trabalho das
‘forças vivas da Nação’, como dizem
os discursos oficiais - oferecem à
sociedade uma mitologia bifronte que
conserva o passado bondoso e
paternalista e promete um futuro de
grandezas sem igual”.33

Entretanto, grande parte dos grupos ou
estão precariamente representados, em fun-
ção dos interesses econômicos e políticos que
sustentam e modelam este meio, ou estão
ausentes da tela. Por outro lado, o sentimen-
to de brasilidade não advirá somente com a
permanência de uma produção televisiva na-
cionalizada, com espaço para a diversidade
cultural e, ainda, para alusões positivas à
população de baixa renda, de forma que
pessoas e grupos possam se reconhecer como
brasileiros. Os jovens entrevistados, por
exemplo, reclamam da persistente associação
da cultura popular com o mau gosto e dos
atores subalternos com temas negativos como
criminalidade e drogas. Este sentimento
depende também de uma inclusão social
efetiva das classes menos favorecidas.

Se as contradições do modo de reprodu-
ção dos segmentos dominantes não permi-
tem que todos realizem seu destino na
ocupação de posições de poder,34 as contra-
dições do modo de reprodução dos segmen-
tos dominados são ainda mais dramáticas em
função da insegurança total e da ausência de
perspectivas a que estão submetidos. Os
grupos juvenis subalternos não conseguem
inserir-se satisfatoriamente no mercado de
trabalho: vivem a constante ameaça do

desemprego, “optam” pelo trabalho informal
ou encontram dificuldade de seguir as car-
reiras típicas de classe média baixa que
exigem certo nível de instrução como, por
exemplo, militares de baixa patente, traba-
lhadores qualificados na indústria, etc. Numa
situação como esta, dificilmente o dominado
acreditará na legitimidade do poder do
dominante que se sustenta em estratégias que
se estendem da utilização da pura força35 ao
consenso baseado nas representações
midiáticas.

Para os jovens humildes a saída dessa
atmosfera sufocante tem sido a reformulação
de suas culturas, sejam elas tradicionais
(como as de origem negra) ou não. O samba
de raiz não é mais suficiente para os hip-
hoppers que inventaram o–samba-rap, pois
já foi incorporado pelo Estado-Nação; o pop
rock é tido como lixo cultural para os punks,
por sua submissão aos interesses
mercadológicos da mídia. É no consumo
internacionalizado que eles encontram a
matriz para o discurso de combate ao “siste-
ma opressor”.

Isto significa que o apagamento das
marcas dos agentes da produção e do con-
sumo cultural é um modo de exercer a
hegemonia, tendo eles que procurar outros
modos de diferenciação perante o dominan-
te. Sabe-se que o modelo hegemônico ab-
sorve as diferenças, explorando as semelhan-
ças superficiais, para nos convencer que
somos parecidos.36 É justamente nesse con-
texto, no qual esses modos de diferenciação
envolvem imaginários nacionais, tradicionais,
locais, que emergem “novos modos de re-
presentação e participação política, quer dizer,
novas modalidades de cidadania” que sub-
vertem a rentabilização das narrativas
identitárias operada pelos meios de comuni-
cação tecnológicos.37

Percebe-se que a recomposição das cul-
turas juvenis não pode ser vista simplesmen-
te como incorporação acrítica do
transnacional, porque no uso da língua in-
glesa, das roupas, da música e das atitudes
pode estar embutido um modo de pensar o
Brasil. Desde o final da década de 1950, as
trajetórias e arranjos estéticos de movimen-
tos culturais baseados na música como a
Bossa Nova (fusão do samba com o jazz)
e o Tropicalismo (mistura de rock nacional,
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música pop e a canção brasileira anterior à
Bossa Nova) confirmam que a assimilação de
estrangeirismos não é necessariamente danosa.
No primeiro caso, com a vertente da canção
de protesto, a assimilação significou o
engajamento nos debates nacionais; no segun-
do caso, a crítica mordaz e irônica às desi-
gualdades do país.38 Entendemos que o mo-
vimento hip-hop ou as bandas de música punk,
que circulam no underground, realizam, hoje,
crítica semelhante, mesmo que com estéticas
completamente diversas das anteriores.

Paralelamente ao aprofundamento das
exclusões pela globalização, os grupos su-
balternos mais organizados se utilizam do
espaço público (remodelado pela mídia e

pelas novas tecnologias) para reclamar o
direito de ter sua própria memória, uma vez
que estão cientes de que as representações
dependem daqueles que as formulam e dos
seus interesses. As táticas39 juvenis operam
nos interstícios das ações calculadas pela
mídia, utilizando, por um lado, a
invisibilidade das práticas do consumo; por
outro, a visibilidade da produção artística
para manifestar publicamente anseios e rei-
vindicações. Nelas reside a força das polí-
ticas de representação. O argumento de que
a rebeldia das minorias é facilmente absor-
vida pela sociedade de consumo não invalida
a luta delas em se fazer ouvir, mesmo diante
da mudez da maioria conformista.
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